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Antígona: 
“Para onde quer que olhardes, não vereis mortal
que possa escapar se um deus o persegue.” 
(SÓFOCLES, 2010, p. 43).
Meu amigo leitor, eu não resisti, tive que estender o comen-

tário sobre “Édipo rei”, indo para “Édipo em Colono”, e, como 
você já pode deduzir, chegando à “Antígona”. Essa continui-
dade surgiu após eu adotar procedimento semelhante com a 
“Odisseia”, indo até “A Divina Comédia”. Como eu disse na 
introdução a esse livro, quem conta um conto aumenta um 
ponto.

Após tomar conhecimento do casamento monstruoso, Édi-
po se desespera, fura os olhos e fica perdido. Polinice, seu filho 
mais velho, ficando com o lugar no trono, não mostra piedade 
ao genitor, antes o exila. É por esse emotivo que Édipo sai de 
Tebas e vai para Colono, território que fazia parte de Atenas. 
Esse ato do filho jamais será perdoado, sendo uma das grandes 
tônicas da segunda parte da trilogia tebana.

É necessário esclarecer que por diversas vezes Édipo não se 
considerou culpado pela tragédia que lhe acompanhava, na 
verdade, ele se considerava inocente. E o argumento era sim-
ples: seu pai, Laio, que fazia parte da família dos Labdácidas, 
na juventude gostou de um rapaz, Crísipo, e o pai deste, Pêlops, 
não tolerando esse sentimento antinatural, amaldiçoou Laio, 
dizendo que ele morreria sem descendentes. Contudo, Laio se 
casou com Jocasta, o que fez com que um oráculo (de Apo-
lo, em Delfos) predissesse que, ainda assim, o destino de Laio 
seria terrível, pois, se tivesse um filho varão, este o mataria. 
Diante desse cenário, Édipo passou a se considerar apenas um 
joguete do destino, da vontade dos deuses.

Explica-me, se oráculos disseram a meu pai
que ele seria morto por um filho,
como posso ser acusado disso legitimamente
se eu não conhecia pai nem mãe,
pois nem sequer tinha sido gerado?
(...)
Nem a sombra de meu pai, se voltasse
viva, apresentaria queixas contra mim. (SÓFOCLES, 2010, 

p. 95-96).
A questão é que em decorrência de sua tragédia, Édipo sai de 

Tebas e vai para Colono. Porém, e aqui vem o teor dessa peça 
de Sófocles, nem só de maldições vivia Édipo, mas, segundo 
o próprio oráculo que sentenciou o seu destino, a cidade que 

Sófocles.
“Édipo em Colono”

o recebesse e o sepultasse triunfaria. Ao tomar conhecimen-
to disso, os habitantes de Tebas, sem perda de tempo, vão a 
Colono atrás do andarilho, afinal, Édipo, de rei converteu-se 
em mendigo. Mas, Édipo, com o orgulho mais do que ferido, 
ressentido com a própria família, a exemplo dos filhos Etéocles 
(mais novo) e Polinice (mais velho) e de Creonte (seu cunhado 
e, ao mesmo tempo, tio), ele faz um pacto com o próprio rei de 
Colono, Teseu, para ficar nessa cidade ateniense. E assim se dá: 
Édipo, junto às filhas Antígona e Ismene, é recebido por Teseu. 
Acerca da maldição e da benção, é possível ler:

Ele [oráculo de Delfos] me anunciou que, ao cabo de longos 
anos,

alívio eu acharia para meus muitos sofrimentos
em território remoto onde deusas preclaras
me concederiam asilo. Lá eu venceria
a última etapa de minha infausta vida, lá eu
viveria para ventura dos que me acolhem
e maldição dos que me expelem, escorraçam. (SÓFOCLES, 

2010, p. 32).
Ao longo da obra, que nos comove pelo seu drama, aparece 

o filho de Édipo, Polinice, e lhe conta que Tebas está um caos. 
Ele, filho mais velho, foi tirado do trono pelo irmão mais novo, 
que seduziu a cidade a seu favor. Com o objetivo de reaver o 
poder, ele se aliou à Esparta e, já com o apoio de sete guerrei-
ros, se empenhará contra Tebas para, ao fim, reaver o que lhe 
era de direito. Essa história é contada na obra “Os sete contra 
Tebas”, de Ésquilo, mas que apenas deixo como sugestão para 
você, caro leitor, ler, pois, do contrário, esse livro sobre livros 
se tornará infinito. Enfim, Polinice sabe que precisa, apesar das 
forças dos guerreiros, da benção do pai para poder triunfar. 
Polinice sabia da benção que havia por trás de Édipo. Contudo, 
o rei exilado não perdoa o filho, antes o amaldiçoa. 

Não adiantou os apelos do filho e muito menos os de Creon-
te, pois Édipo estava decidido a ficar em Colono. Na verdade, 
aqueles apelos mais pareciam álcool na ferida, e Édipo esta-
va ferido, psicológica e fisicamente, e sabendo que o seu fim 
estava próximo, chamou o rei Teseu e lhe pediu para que o 
acompanhasse em seus últimos momentos, para que, confor-
me dito pelo oráculo, a benção que ele carregava pudesse ser 
transmitida. O destino de Édipo estava selado desde antes do 
seu nascimento, e ele, conforme a história demonstra, foi ape-
nas um joguete de forças muito maiores. E que fim levaram 
suas filhas Ismene e a decidida Antígona? Foram para Tebas, 
para tentar que algo ainda pior não ocorresse, a luta inglória 
entre os irmãos.

Édipo:
“Que os deuses não extingam essa rixa
providencial, caiba a mim pronunciar
a última palavra sobre este conflito
de lanças erguidas contra lanças.
Não prospere o que agora coroado
ocupa o trono nem o arrebate o filho
que agora vive no exílio. Para reter-me,
eu que lhes dei a vida, vilmente expelido,
não fizeram nada. Humilhado, baniram-me,
condenaram-me a viver no estrangeiro.
Direis que a cidade me concedeu o que eu

pedia, que recebi o exílio como prêmio.
Não é verdade. Naquele dia, quando eu
ardia no fogo da fúria, quando mais doce
me teria sido morrer, perecer lapidado,
ninguém apareceu para satisfazer meu desejo.
Com o tempo, amadurecida a dor mortificante,
compreendi que o tormento que me triturou
foi castigo mais severo que erros cometidos.
Assolado pela dúvida, a cidade, recorrendo
à violência, me baniu. Eles, meus próprios filhos,
embora pudessem valer-me, não se dignaram
a tanto. Uma palavrinha salvaria
o pai da desgraça, e, miserável, parti para sempre.
Mas estas, embora donzelas, no limite de
suas forças, me alimentam, me agasalham,
com afeto me socorrem, destemidamente.
Enquanto que meus filhos, em lugar de quem
os gerou, elegeram trono, cetro, poder, mando.
Não esperem que eu os ampare, jamais
o cetro da cidade de Cadmo verdejará
em suas mãos. Eu o afirmo, ao ouvir
os novos vaticínios, lembrado de antigas
declarações de Febo sobre meu destino.
Venha Creonte ou outro por eles
enviado, amparados por estas sacrossantas
divindades protetoras, me socorrerdes
com mão forte, suscitareis segurança
para esta cidade e trabalho para inimigos.” (SÓFOCLES, 

2010, p. 55-57).
Sófocles. Édipo em Colono. Trad. Donaldo Schüler. Porto 

Alegre: L&PM, 2010.

No alto de uma colina, onde atualmente só se vê uma grande 
formação rochosa, situava-se o Areópago, que era um antigo 

conselho deliberativo de Atenas. Esse local é citado por 
Creonte, em diálogo com Teseu, para levar Édipo para Tebas: 
“Sabia que a cidade em que se eleva o judicioso/ Areópago 
não acolheria vagabundos nem permitiria/ que se alojassem 
na cidade.” (SÓFOCLES, 2010, p. 94). Esse local também é 
famoso porque foi onde o apóstolo Paulo pregou quando 

esteve na atual capital grega (Atos 17: 15-34).

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Leia mais em prol de um mundo melhor
Nossa jornada continua com obras que vão abrir um novo por-

tal no seu coração, siga em frente...

Fagulha de vida
Um tempo de pensar a vida, um tempo de lembrar dos nossos 

mortos e também resgatar uma essência e a fagulha da vida em 
nosso ser, este mês é todo especial. Começando com esta obra 

Morte
Patos

Na lagoa
Morte
Passos

Que vão
À toda.

Roberth Fabris

prima em que da simplicidade fala de um tema tão delicado e tenso para a infância.
Colunista 

Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno 
do Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do 

Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros 
autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Quando escrevo esta nova edição do expondo ideias, resta 
pouco tempo para a fase decisiva das eleições presidenciais norte 
americanas, confrontando os democratas que detém atualmente 
o poder na Casa Branca com os Republicanos, expressos na figu-
ra do candidato e ex-presidente Donald Trump. Tal confronto e 
principalmente o seu resultado final, interessa a todos no mundo, 
não se limitando ao povo norte americano.   Afinal, o resultado 
das eleições presidenciais norte americanas, indubitavelmente, 

As eleições na Casa Branca 
e as expectativas no mundo

determinarão muitos acontecimentos nas políticas internacio-
nais e mundiais, envolvendo conflitos e as relações entre blocos 
de países, seja na Europa, na Ásia e também na América Latina e 
Central. Neste aspecto, criam-se expectativas em todas as partes 
do mundo, referentes ao resultado e as consequências destas elei-
ções, em solo norte-americano. 

Indubitavelmente, a possibilidade de Trump retornar ao poder 
na Casa Branca, provoca preocupações quanto a paz mundial. A 
ameaça contra a promoção mais equitativa e humanista de di-
reitos humanos em diferentes partes do mundo. A preocupação 
com o estabelecimento de uma possível intervenção mais con-
servadora e belicista por parte de um novo governo trumpista, 
ameaçando assim uma já fragilizada paz mundial, se pensarmos 
nos conflitos envolvendo Israel e grupos terroristas no Oriente 
Médio e a guerra entre Ucrânia e Rússia na Europa. Estes são al-
guns dos medos ou preocupações que atingem países, governos 
e populações em torno do mundo, quanto ao resultado do pleito 
presidencial atual nos Estados Unidos.  

Obviamente, a candidata democrata Kamala Harris, detém a 
simpatia e a preferência de populações e governos externos à so-
ciedade norte-americana, quando confrontada com a possibilida-

de do retorno de Trump, ao centro do governo norte americano. 
Interessante que ao observarmos a situação interna do eleitorado 
norte-americano, se percebe uma situação de impasse e confron-
tação, expressos pelo empate técnico entre os dois candidatos em 
alguns estados, levando uma certa tensão e sentimento de insta-
bilidade interna à sociedade norte-americana.

Ressalte-se que a recente declaração do presidente Joe Biden, 
associando os apoiadores de Donald Trump ao lixo, só acirrou os 
ânimos e fortaleceu a tensão no atual pleito, podendo de alguma 
forma, influenciar na posição do eleitorado norte-americano, a 
favor de Trump. Esta condição só intensifica o temor das popu-
lações e governos externos ao solo norte-americano, mas que se-
rão afetados diretamente pelo resultado das eleições atuais, para 
a Casa-Branca.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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Um sopro de luz 
No fio de energia

um Bem-te-vi pousa
O amarelo reluzente do seu peito

se mistura com a manhã ensolarada
Se cantar eu soubesse

cantaria
- Bom te ver, Bem-te-vi

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

MEIO AMBIENTE

Duas pessoas são presas por pesca
ilegal durante a piracema no rio Ivaí

Durante a piracema, período em que a pesca é proibida para proteger a reprodução dos peixes, a 
Polícia Ambiental prendeu dois homens com mais de 41 kg de pescado ilegal no rio Ivaí.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em operação de patru-
lhamento no rio Ivaí, região 
de Doutor Camargo (a 64 
km de Nova Esperança), a 
Polícia Ambiental prendeu, 
na manhã de domingo (3), 
dois homens flagrados pes-
cando durante o período da 
piracema, época em que a 
pesca é proibida para pre-

Durante a operação no rio Ivaí, a Polícia Ambiental prendeu 
dois homens flagrados com 41,42 kg de pescado ilegal no 

porta-malas do veículo

Exemplares de pintado apreendidos pela Polícia Ambiental 
durante fiscalização na piracema; espécie é protegida para 
garantir a reprodução e manutenção dos estoques naturais

Exemplares de pintado apreendidos pela Polícia Ambiental 
durante fiscalização na piracema; espécie é protegida para 
garantir a reprodução e manutenção dos estoques naturais

No último domingo (03) a 
Polícia Ambiental realizou 

operação no rio Ivaí, 
apreendendo mais de 

41 kg de pescado ilegal 
e reforçando a proteção 
das espécies durante a 
piracema. Os infratores 

foram conduzidos à 
Delegacia de Maringá, 

onde responderão 
por violar a legislação 

ambiental, e foram 
autuados em R$ 5.440,00

servar a reprodução das es-
pécies aquáticas. A aborda-
gem ocorreu por volta das 
10h, quando a equipe ins-
pecionou um veículo onde 
foram encontrados 41,42 
quilos de pescado, incluin-
do exemplares de Curimba 
e Pintado – espécies pro-
tegidas pela legislação am-
biental.

Durante a fiscalização 
no porta-malas, a polícia 

encontrou 10 peixes da es-
pécie Curimba, com peso 
total de 34 kg, e dois Pinta-
dos, somando 7,42 kg. Em 
razão do período de defe-
so e da captura de espécies 
protegidas, os indivíduos 
foram detidos e levados à 
Delegacia de Maringá, onde 
o flagrante foi registrado. 
As penalidades foram apli-
cadas com base em diver-
sas normas, como a Lei de 

Crimes Ambientais (Lei Fe-
deral 9.605/98), o Decreto 
Federal 6.514/08, e a Porta-
ria 381 de 3 de outubro de 
2024, entre outras regula-
mentações.

Na esfera administrativa, 
os infratores receberam três 
autos de infração que totali-
zam R$ 5.440,00. Além dis-
so, o pescado foi apreendi-
do e destinado conforme as 
diretrizes ambientais.

Fotos: Polícia Ambiental

REGIÃO

Polícia Militar recupera veículo 
furtado e prende suspeitos em 

Cruzeiro do Sul
A ação rápida da PM resultou na detenção de dois homens durante 

patrulhamento no centro da cidade.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No início da noite de 
sábado (02), a Polícia Mi-
litar de Cruzeiro do Sul 
prendeu dois homens por 
receptação e recuperou 
um veículo que havia sido 

furtado em Amaporã. A 
ação ocorreu por volta 
das 18h, durante patrulha-
mento de rotina no centro 
da cidade.

O carro, um VW/Gol, 
havia sido furtado no últi-
mo dia 11 de outubro em 
Amaporã e estava em pos-

se de dois homens, de 29 e 
51 anos, que foram abor-
dados pela equipe policial. 
Ao constatar que o veícu-
lo tinha registro de furto, 
os policiais detiveram os 
ocupantes e os encami-
nharam à Delegacia de 
Polícia, juntamente com o 

automóvel recuperado.
A Polícia Militar res-

saltou a importância da 
abordagem como parte do 
trabalho preventivo de pa-
trulhamento, visando à se-
gurança da população e à 
repressão de crimes contra 
o patrimônio.

Com o aumento da demanda por transporte aéreo de animais, 
muitos tutores enfrentam desafios e incertezas ao embarcar com 
seus pets. Embora as viagens de avião com animais de estimação 
tenham se tornado cada vez mais comuns, as regras e exigências 
para o transporte de animais ainda causam dúvidas e dificulda-
des. 

A regulamentação do transporte aéreo de animais no Brasil é 
regida principalmente pela Agência Nacional de Aviação Civil 
(ANAC), que determina algumas diretrizes gerais, mas permite 
que cada companhia aérea defina suas próprias regras e restri-
ções, desde que respeitem os direitos fundamentais dos passagei-
ros e dos animais. Essas regras incluem, por exemplo, o porte e o 
peso dos animais permitidos na cabine, no porão ou até mesmo a 
possibilidade de transporte em contêineres apropriados, confor-
me o tamanho e as características de cada animal. Para garantir 
o bem-estar animal e a segurança dos passageiros, a ANAC exige 
que os animais sejam transportados em caixas específicas, com 
ventilação e espaço adequado para que possam se movimentar de 
forma limitada, mas confortável. Além disso, há limitações para 
animais de grande porte ou espécies que possam representar al-
gum risco.

Muitos tutores não sabem, porém, que algumas exigências po-
dem ser contestadas judicialmente, especialmente quando violam 
os direitos de acesso e acompanhamento dos tutores, como no 
caso de animais de apoio emocional. A Lei Brasileira de Inclusão 
garante que pessoas com deficiências físicas ou psicológicas pos-
sam viajar acompanhadas de seus animais de assistência, desde 
que cumpram as exigências médicas e documentais necessárias. 
No entanto, frequentemente encontramos casos em que passagei-
ros enfrentam barreiras para embarcar com esses animais devido 
a uma interpretação rígida e, por vezes, inadequada das normas 
pelas companhias aéreas. 

Outro aspecto importante que merece atenção é o transporte 
internacional de animais, que envolve regulamentações de saúde 
específicas tanto do país de origem quanto do país de destino. 
Cada país possui exigências próprias quanto à vacinação, quaren-
tena, e atestados sanitários, o que requer um planejamento ante-
cipado por parte dos tutores. 

Aos clientes que precisam viajar com seus animais, recomen-
do um planejamento detalhado, com consulta prévia às regras da 
companhia aérea e verificação de requisitos específicos no país 
de destino. Há também a possibilidade de contratar serviços de 
assessoria jurídica para aqueles que enfrentam dificuldades ou 
mesmo recusas injustificadas ao tentar embarcar com seu animal. 
Questões como negativa de embarque, exigências excessivas ou 
imprevistos com a acomodação do animal no voo podem ser re-
solvidas por meio de ações judiciais ou acordos administrativos, 
muitas vezes resultando em indenizações que cobrem os danos 
materiais e morais sofridos.

Regulamentação do transporte 
de animais em voos: Entenda 

seus direitos e deveres

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de quinta-feira, 
31 de outubro, por volta das 
19 horas, uma ação ágil da 
Polícia Militar de Nova Espe-
rança resultou na rápida re-
solução de um furto em uma 
lotérica localizada no centro 
da cidade. Durante patrulha-
mento contínuo, a guarnição 
foi informada sobre o crime 
e, com base nas imagens das 
câmeras de segurança do es-
tabelecimento, identificou as 
características do autor, que 
se destacavam pelas vestes.

Pouco depois, os policiais 
localizaram o suspeito nas 
proximidades, vestindo exa-
tamente as mesmas roupas 
registradas nas imagens. Em 

NOVA ESPERANÇA

Furto a lotérica no centro da 
cidade é resolvido rapidamente 

pela Polícia Militar
sua posse, foram encontrados 
R$63,00, valor correspon-
dente ao montante subtraído 
da lotérica. Após entrar em 
contato com a vítima, que 
confirmou o reconhecimento 
do suspeito, a equipe policial 
prosseguiu com a aborda-
gem.

O homem, que apresenta-
va sinais de embriaguez, não 
precisou ser algemado e coo-
perou durante todo o proce-
dimento. Ele foi então enca-
minhado junto com a vítima 
ao plantão policial de Para-
navaí, onde os trâmites legais 
serão conduzidos pela Polícia 
Judiciária. O caso destaca a 
importância da vigilância e 
da pronta resposta policial 
em ocorrências de furtos na 
região.
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O Governo do Estado en-
viou para a Assembleia Legis-
lativa nesta segunda-feira (4) 
um projeto de lei que autoriza 
a desestatização da Celepar, 
a Companhia de Tecnologia 
da Informação e Comunica-
ção do Paraná. O Estado vai 
encomendar uma série de 
estudos sobre o melhor mo-
delo para essa nova fase da 
organização, que pode ser 
com alienação parcial ou to-
tal dos bens. O processo ain-
da contempla um valuation 
completo da empresa e uma 
sondagem de mercado, além 
de audiência pública, e deve 
ser concretizado na B3, em 
São Paulo.

O projeto prevê duas mu-
danças no Estatuto da Com-
panhia. A primeira delas ga-
rante que a sede continuará 
no Paraná. A segunda é que 
deverão ser mantidas no Es-
tado as infraestruturas físicas 
de armazenamento e proces-
samento de dados existentes 
na data de publicação da lei, 
pelo prazo mínimo de dez 
anos. Nesse processo o Esta-
do deterá, ainda, uma ação 
preferencial de classe especial 
(golden share) que lhe con-
ferirá alguns direitos especí-
ficos.

O projeto de lei e a pos-
sibilidade de desestatização 
não interferem na política 
de dados dos paranaenses. 
As informações dos cidadãos 
continuarão protegidas pela 
legislação e seguirão sob pro-
priedade das pessoas, direito 
assegurado pela LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados 
- Lei Federal 13.709/2018) 
e que deve ser honrado por 
empresas públicas ou priva-

Governo do Estado envia para Assembleia
projeto de desestatização da Celepar

O projeto de lei e a possibilidade de desestatização não interferem na política de dados dos paranaenses. Com 
exceção do setor militar, a maioria dos países, especialmente os mais desenvolvidos, possui empresas privadas de 

tecnologia para desenvolver sistemas de TI e similares para seus governos e entidades estatais.

Governo do Estado envia para Assembleia projeto de desestatização da Celepar

das.
O país ainda tem a Auto-

ridade Nacional de Proteção 
de Dados (ANPD), órgão do 
governo federal que fiscali-
za e garante o cumprimento 
da LGPD. Ela é vinculada ao 
Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública e tem entre 
suas atribuições inclusive 
aplicar sanções a empresas e 
governos que desrespeitem a 
LGPD e editar normas, pro-
cedimentos, orientações e re-
gulamentos sobre a lei.

SERVIÇOS SEGUEM 
GRATUITOS – Notas de 
estudantes, histórico médi-
co das pessoas, infrações da 
CNH e pagamentos de im-
postos, para ficar em alguns 
exemplos de sistemas utili-
zados pela Celepar, conti-
nuarão protegidos pela nova 
Celepar, dentro do Paraná, 
e pela legislação em vigor. 

Além disso, os serviços atre-
lados à gestão estadual segui-
rão gratuitos, uma vez que 
são ofertados pelo Governo 
do Estado. A mudança será 
apenas entre a administração 
estadual e a empresa contra-
tada.

O projeto de lei também 
propõe a criação do Conse-
lho Estadual de Governança 
Digital e Segurança da Infor-
mação. Ele deverá coordenar 
e implementar políticas, dire-
trizes e normas que assegu-
rem a adoção de boas práticas 
de governança de tecnologia 
da informação e comunica-
ção; estabelecer as diretrizes 
de minimização de riscos na 
gestão das informações e de 
priorização, de alteração e 
de distribuição dos recursos 
orçamentários destinados às 
ações em tecnologia e estabe-
lecer a Estratégia Paranaense 

de Inteligência Artificial, en-
tre outras atribuições.

Atualmente a maior parte 
dos dados dos paranaenses e 
brasileiros já é administrado 
por empresas privadas. Isso 
ocorre com aplicativos de 
entrega ou de deslocamento, 
operadoras de cartão de cré-
dito, redes sociais ou planos 
de saúde. Ou seja, o cidadão 
já confia no setor privado 
para administrar uma série 
de dados pessoais. O diferen-
cial da desestatização é abrir 
espaço para que a nova Ce-
lepar se torne uma GovTech 
internacional e consiga inves-
tir em mais serviços estraté-
gicos.

MOTIVOS – Com exce-
ção do setor militar, a maio-
ria dos países, especialmente 
os mais desenvolvidos, conta 
com empresas privadas de 
tecnologia para desenvolver 

sistemas de TI e similares 
para seus governos e enti-
dades estatais. De maneira 
oposta, hoje a Celepar tem o 
Estado como praticamente o 
único contratante da empre-
sa.

Quando ela foi criada, há 
60 anos, não havia empresas 
de tecnologia capazes de su-
prir as necessidades de ad-
ministrações públicas. Atual-
mente o cenário é diferente, 
com ampla concorrência de 
players nacionais e interna-
cionais atuando em diversas 
áreas em um mercado dinâ-
mico que evolui muito rapi-
damente.

A Celepar, se desestati-
zada, terá de competir no 
mercado para prestar servi-
ços públicos melhores e mais 
eficientes aos seus clientes, 
inclusive ao Governo e aos 
cidadãos paranaenses. Ela 
também poderá diversificar 
e dinamizar sua prestação de 
serviços, atendendo outros 
contratantes e fortalecendo 
suas ações no Paraná, geran-
do novos empregos qualifi-
cados. A Celepar emprega 
atualmente pouco mais de 
mil pessoas, um quadro re-
lativamente baixo se compa-
rado com entre empresas de 
tecnologia privadas do mes-
mo porte.

Com o setor aberto à con-
corrência, tanto a Celepar 
quanto outras empresas terão 
de melhorar suas tecnologias 
para atender seus contratos. 
Os acordos em vigor deverão 
ser honrados, de maneira que 
não haverá descontinuidade 
dos serviços públicos, e as 
novas necessidades tecnoló-
gicas das secretarias e órgãos 

de Governo deverão passar 
por licitações no futuro.

Entre as vantagens do 
processo estão ainda a redu-
ção do risco de interferências 
alheias na gestão da Celepar, 
o provável aumento da capa-
cidade de entrega de produ-
tos, o potencial crescimento 
de faturamento com novas 
frentes de atuação, além do 
maior dinamismo e agilidade 
na interação com o setor pú-
blico, crescendo a atual capa-
cidade da Celepar em forne-
cer serviços de dados e IA e 
demais tecnologias emergen-
tes. É um processo que tam-
bém pode gerar mais econo-
micidade para o Estado.

Nos Estados Unidos, por 
exemplo, a Microsoft está 
criando para o Pentágono 
uma nova ferramenta de In-
teligência Artificial Gene-
rativa usando o ChatGpt4 
dentro de uma nuvem Azure. 
Ambos são produtos da em-
presa, que tem acesso a to-
dos os dados estratégicos dos 
quais necessita. A NASA usa 
a Amazon para receber dados 
de Marte, a IBM para proces-
sar os dados dos seus satéli-
tes e contratou outra empre-
sa (Spinklr) para analisar o 
comportamento dos mais de 
100 milhões de seguidores 
em suas oito redes sociais.

PRÓXIMOS PASSOS 
– Depois que o projeto for 
aprovado pela Assembleia 
Legislativa, inicia a fase de 
estudos que tem previsão de 
durar cerca de 12 a 15 meses, 
incluindo mapeamentos jurí-
dicos, consulta pública e ela-
boração de edital.

Agência Estadual de No-
tícias

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN

Vacina oral contra poliomielite
não será mais aplicada no Brasil

Aplicação injetável vai garantir mais eficácia, diz ministério

A partir desta segunda-
-feira (4), o Ministério da 
Saúde irá substituir as duas 
doses de reforço da vacina 
oral poliomielite bivalente 
(VOPb), popularmente co-
nhecida como gotinha, por 
uma dose da vacina inati-
vada (VIP), que é injetável. 
O objetivo é alinhar o es-
quema vacinal às práticas já 
adotadas por países como os 
Estados Unidos e nações eu-
ropeias.  

 Segundo o Ministério, a 
mudança vai garantir maior 
eficácia do esquema vacinal, 
que será exclusivo com a va-
cina injetável.

O novo esquema inclui 
três doses da vacina injetá-
vel administradas aos 2, 4 e 
6 meses de idade, além de 
uma dose de reforço aos 15 
meses. O Ministério da Saú-
de já enviou orientações aos 
estados para que preparem 
os municípios para a imple-
mentação das novas diretri-
zes.

As doses da vacina oral 
poliomielite bivalente que 
estejam lacradas em estoque 
nos municípios serão reco-
lhidas pelo Ministério da 
Saúde até o dia 31 de novem-

bro. A partir de hoje, apenas 
as doses da vacina injetável 
deverão estar disponíveis 
nas salas de vacinação.

Zé Gotinha

Apesar da substituição 
da vacina oral, o Ministério 
da Saúde garante que o per-
sonagem Zé Gotinha, criado 
nos anos 1980 para incen-

tivar a adesão das famílias, 
continuará sendo um sím-
bolo da imunização no país.

“O Zé Gotinha é um sím-
bolo universal na missão de 

salvar vidas e um aliado im-
portante na educação e no 
combate às notícias falsas. 
Ele seguirá firme nas ações 
de conscientização”, explica 

o diretor do Departamento 
do Programa Nacional de 
Imunizações (DPNI), Eder 
Gatti.

Agência Brasil

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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A campanha de prêmios 
“Cooperar é Ganhar”, pro-
movida pela Cresol, já sor-
teou 33 cooperados da região 
noroeste do Paraná. A ação 
tem sorteios mensais — de 
maio a dezembro — em to-
das as cooperativas do Siste-
ma Cresol e ainda pagará um 
prêmio final de R$ 1 milhão, 
somando mais de R$ 6 mi-
lhões no total.

Todos os meses, a campa-
nha sorteia 330 prêmios de 
R$ 1.500,00 a nível sistêmico, 
sendo 15 deles somente pela 
Cresol Pioneira. De maio a 
novembro, já foram contem-
plados 105 cooperados. Para 

Cresol já premiou mais de 30 Cooperados na região 
Noroeste com a Campanha "Cooperar é Ganhar"

A Campanha Cooperar é Ganhar se encerra em dezembro com sorteio do prêmio final de R$ 1 milhão

participar da maior campa-
nha de prêmios do coopera-
tivismo de crédito do Brasil, 
é preciso ser cooperado da 
Cresol ou, então, tornar-se 
um associado — novos coo-
perados podem ganhar 5 nú-
meros da sorte de uma vez. 

O diretor de negócios 
da Cresol Pioneira, Marcelo 
Ludvichak, comentou so-
bre o sucesso da campanha. 
“A campanha teve uma boa 
aderência do nosso quadro 
social, os sorteios mensais 
geraram entusiasmo e ex-
pectativa entre os associa-
dos, tornando a experiência 
ainda mais emocionante, o 

que é extremamente positivo 
pois demonstra que estamos 
construindo uma relação de 
confiança e proximidade com 
nossos cooperados." Desta-
cou.

Aplicações, investimen-
tos, seguros e uso de outras 
soluções financeiras, como 
cartão de crédito, também 
geram números de sorte para 
concorrer, e isso faz com que 
os cooperados tenham mais 
chances de ganhar. 

Para a Cooperada Elaine 
Aparecida Longo, Secretá-
ria Executiva e cooperada 
da agência Paranavaí centro 
o prêmio veio em excelente 

hora. “Ganhar um prêmio 
sem a gente esperar foi uma 
grande surpresa, que foi mui-
to bem utilizado em utiliza-
do em um momento em que 
estávamos precisando muito 
por questões de saúde com 
um familiar. Sou muito feliz 
por ser cooperada da Cresol, 
e espero ganhar mais vezes”. 
Disse. 

A campanha terá seu ápi-
ce no mês de dezembro, 23-
12 com o sorteio final de um 
prêmio extraordinário no 
valor de um milhão de reais. 
Todos os cooperados que 
participaram dos sorteios 
mensais ao longo do ano te-

rão a chance de concorrer a 
essa grande premiação, que 
será concedida a apenas um 
sortudo cooperado.

Sobre a campanha
A campanha “Cooperar 

é Ganhar” é protagonizada 
pelo cantor Milionário (Ro-
meu Januário), da dupla Mi-
lionário e José Rico. Além 
da representatividade do ar-
tista, as referências do nome 
com os prêmios milionários 
formam uma combinação 
perfeita com a escolha de Mi-
lionário para a campanha da 
Cresol.

Os detalhes da campanha, 
como critérios de participa-

ção, consulta de números da 
sorte e divulgação dos ga-
nhadores dos sorteios, estão 
disponíveis no site https://
cresol.com.br/campanha/
cooperar-e-ganhar/

Sobre a Cresol
Com 29 anos de história, 

mais de 900 mil cooperados 
e 900 agências de relacio-
namento em 19 Estados, a 
Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do País. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, a Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas físi-
cas, empresas e empreendi-
mentos rurais.
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Os deputados estaduais provaram uma 
medida para instituir de maneira definitiva a 
gratuidade ou desconto de 50% para pessoas 
idosas na aquisição de passagens de transpor-
te rodoviário intermunicipal. A iniciativa foi 
votada na sessão plenária da Assembleia Le-
gislativa do Paraná nesta segunda-feira (4). O 
texto também prevê a criação da Carteira da 
Pessoa Idosa Paranaense 65+, que terá que ser 
usada para utilização no programa.

O projeto de lei 480/2024, do Poder Exe-
cutivo, passou em primeira discussão e revo-
ga a Lei estadual nº 21.685/2023, que versava 
sobre o mesmo tema, mas que nunca chegou 
a ser implementada porque foi alvo de ques-
tionamentos judiciais. O governo explica que 
elaborou novos estudos técnicos nos últimos 
meses corrigindo dúvidas em relação à venda 
e ao agendamento de assentos gratuitos, es-
clarecendo as questões que ficaram pendentes 
para a concessão do benefício.

Segundo a nova proposta, o usuário tem 
até três horas antes do início da viagem para 
solicitar o benefício. As empresas prestadoras 
de serviços deverão reservar dois assentos 
para uso gratuito e dois assentos para venda 
com desconto de 50% sobre o valor total da 
passagem. A adesão será por ordem de che-
gada. Ultrapassado este tempo, os assentos 
reservados poderão ser disponibilizados à 
venda. Em casos de sobra de assentos por fal-
ta de demanda, as empresas poderão oferecer 
o desconto previsto na lei para além das vagas 
exigidas.

O texto também prevê a possibilidade de 
solicitar a emissão do bilhete de viagem de 
retorno no mesmo ato do agendamento gra-
tuito ou da compra com desconto da viagem 
de ida. Além disso, as empresas prestadoras 
de serviços deverão adaptar seus sistemas de 
venda de passagem on-line.

Para ter acesso ao direito, os paranaenses 
deverão ter idade igual ou superior a 65 anos, 
renda mensal igual ou inferior a dois salários-
-mínimos nacionais, inscrição no Cadastro 
Único para Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico) e possuir a Carteira da 
Pessoa Idosa Paranaense 65+.

Mais projetos
Também em primeiro turno foi aprova-

do o projeto de lei 445/2023, do deputado 
Marcel Micheletto (PL), que denomina Hel-
muth Priesnitz o Colégio Agrícola Estadual 
do Município de Toledo (Centro de Estudos 
e Desenvolvimento Agropecuário. O home-
nageado ingressou na vida política no então 
distrito de General Cândido Rondon, que se 
emancipou em outubro de 1961. Helmuth foi 
o vereador mais votado nas duas primeiras 
eleições, sendo escolhido como presidente do 
Legislativo municipal em ambas as gestões. 
Em Toledo, foi candidato a vereador e tam-
bém um dos fundadores do MDB.

Aprovado, ainda, o projeto de lei 387/2024, 
que cria a Semana Estadual dos Porcos Criou-
los, a ser realizada anualmente na terceira se-
mana do mês de maio. A data passa a integrar 
o Calendário Oficial de Eventos do Estado 
do Paraná. A proposta é do deputado Luiz 
Claudio Romanelli (PSD) com o objetivo de 
promover, informar e difundir sobre a cria-
ção tradicional, padrões genéticos, bem como 
comercialização de porcos de raças crioulas, 
entre outras.

A semana escolhida está em consonância 
com a International Heritage Breeds Week 
que é realizada globalmente na terceira sema-
na de maio, pela organização The Livestock 
Conservancy, que trabalha pela conservação 
de raças nativas e crioulas.

O projeto cita que os Porcos Crioulos são 
as raças genuinamente brasileiras, desenvol-
vidas e mantidas através das gerações nos sis-
temas tradicionais de criação, e possuem um 
papel estratégico para os pequenos agriculto-
res e agricultores familiares.

Sistema Estadual de Aviação
A criação do Sistema Estadual de Avia-

Aprovado projeto para 
instituir de maneira 

definitiva a gratuidade ou 
desconto para idosos no 

transporte intermunicipal
Proposta do governo revoga Lei anterior sobre o tema, que 
não chegou a ser implementada. Texto foi um dos 14 itens 

na pauta da sessão plenária desta segunda-feira (4).

O projeto de lei 480/2024, do Poder Executivo, 
passou em primeira discussão e revoga a 
Lei estadual nº 21.685/2023, que versava 

sobre o mesmo tema, mas que nunca chegou 
a ser implementada porque foi alvo de 

questionamentos judiciais.

Foto: Valdir Amaral/Alep

ção (SEA) avançou em segunda discussão. 
Encaminhado pelo governo, o projeto de lei 
527/2024 define que entre as atribuições do 
órgão estão gerenciar, integrar, planejar, coor-
denar e executar as operações aéreas no Esta-
do do Paraná. Atualmente, estas são realiza-
das de forma descentralizada pelas Unidades 
Aéreas Públicas (UAPs). O texto recebeu 33 
votos favoráveis e 5 contrários.

Uma emenda ao texto assinada pela da 
Oposição foi rejeitada por 32 a 8 votos. A al-
teração suprimia o art. 5º que prevê a criação 
de oito cargos comissionados no âmbito da 
Casa Civil para suporte de Superintendências 
vinculadas ao órgão. Segundo a justificativa, 
“tais cargos não estão vinculados com as fina-
lidades do Sistema Estadual de Aviação, que é 
o objeto do projeto”.

Retirados
O Programa Regulariza Paraná, definido 

no projeto 916/2023, do Poder Executivo e 
voltado à regularização fundiária das ocupa-
ções de imóveis urbanos de domínio do Esta-
do, recebeu emenda e retorna à Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ).

Mesmo caso do projeto de lei 344/2024, 
também do governo. O texto altera a Lei n° 
6.174/1970, que estabelece o regime jurídico 
dos funcionários civis do Poder Executivo do 
Estado do Paraná, permitindo o fracionando 
das férias dos servidores.

Sanção
Aprovada em segundo turno e com dis-

pensa de redação final, segue para sanção ou 
veto governamental uma série de projetos 
de concessão do título de utilidade públi-
ca. São eles: do deputado Delegado Jacovós 
(PL) (PL 553/2024), à Associação Passantes 
e Pensantes, de Maringá; do deputado Tiago 
Amaral (PSD) (PL 560/2024), ao Grupo de 
Radioamadores Voluntários da Defesa Civil 
de Londrina (GRVDCL); do deputado Ale-
xandre Amaro (REP) (PL 579/2024), ao Cen-
tro de Treinamento e Recreação Shackugan, 
de Piraquara; do deputado Goura (PDT) (PL 
582/2024), à Associação Sustentaris, de Curi-
tiba; do deputado Alexandre Curi (PSD) (PL 
596/2024), à Associação Metodista de Assis-
tência Social, de Cornélio Procópio; do depu-
tado Soldado Adriano José (PP) (603/2024), 
ao Instituto Rema Londrina, com sede naque-
le município; e do deputado Professor Lemos 
(PT) (614/2024) à Associação dos Cadeiran-
tes e Portadores de Necessidades Especiais de 
Capitão Leônidas Marques (ACPNE), naque-
le município.

Já o projeto de lei 358/2024, de autoria do 
deputado Delegado Jacovós (PL), que deno-
mina Doutor Gustavo Dante da Silva a 17ª 
subdivisão policial de Apucarana, também 
segue para sanção após passar por redação 
final.

Transmissão
Os deputados voltam a se reunir nesta 

terça-feira (5) e a sessão plenária terá trans-
missão ao vivo pela TV Assembleia, a partir 
das 14h30, por meio do canal 10.2, em TV 
aberta, e no canal 16, da Claro/NET. O con-
teúdo também pode ser acessado pelo canal 
do Youtube do Legislativo.

ALEP
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Parabéns pelos 
15 anos, Isabella 
Camilotti 
Moreno! 
Filha de Regiani e Silvio 
Henrique, Isabella completará 
seus 15 anos no dia 10 de 
novembro, mas já reunirá 
familiares e amigos para uma 
celebração especial na próxima 
sexta-feira, 8 de novembro. 
Isabella, que hoje é como um 
botão de rosa e em breve se 
transformará em uma bela flor, 
costuma dizer: "A vida é feita 
de escolhas, e eu escolho ser 
feliz ao lado da minha família e 
das pessoas que amo."
Que este dia seja inesquecível, 
repleto de momentos que 
superem suas expectativas e 
realizem seus sonhos. Receba 
os parabéns calorosos desta 
coluna!

Foto: Wagner Martins

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira (05), o No-
rocast – o podcast do Jornal No-
roeste, traz uma entrevista espe-
cial com o Prof. Dr. Felipe Luiz 
Gomes Figueira, um nome no-
tável no meio acadêmico e lite-
rário.  Escritor, professor e pes-
quisador e colunista, Dr. Felipe 
é autor de 30 livros, incluindo 
obras de destaque como Nietzs-
che e o eruditismo, Travessias e 
Versos de Varsóvia. Sua traje-
tória abrange temas que vão da 
filosofia à poesia, passando por 
relatos de suas vivências como 

Norocast recebe o Prof. Dr. Felipe Figueira em episódio 
enriquecedor sobre filosofia, literatura e ensino

docente e experiências de vida 
ao redor do mundo. Além dis-
so, ele já tem quatro novas obras 
programadas para lançamento 
no próximo ano, confirmando o 
ritmo intenso de sua produção 
literária.

Felipe também colabora 
com o Jornal Noroeste desde 
2018, onde publica regularmen-
te na coluna "Travessias" desde 
fevereiro de 2020. Com mais 
de 150 textos já publicados, sua 
escrita oferece uma perspectiva 
única, abordando temas con-
temporâneos com profundi-
dade e reflexões filosóficas. No 
IFPR (Instituto Federal do Para-

ná) de Paranavaí, onde leciona 
História, Pedagogia e Direito há 
quase 13 anos, Dr. Felipe pos-
sui uma carreira sólida e diver-
sificada. Com três graduações 
– História, Pedagogia e Direito 
– além de Mestrado, Doutorado 
em Educação e um Pós-Douto-
rado em História, ele mantém 
uma vida acadêmica que inspira 
seus leitores e alunos.

Sua paixão pelo conheci-
mento é amplificada por suas 
experiências internacionais. 
Felipe já visitou 27 países, o 
que amplia sua visão de mun-
do e inspira suas produções li-
terárias, inclusive obras como 

Os apresentadores do Norocast, Alex Fernandes França e José Antonio Costa, junto à 
entrevistadora convidada Ariani Vilhena, recebem o ilustre Prof. Dr. Felipe Figueira para uma 

conversa inspiradora sobre literatura, filosofia e educação

Versos de Varsóvia, que explora 
poeticamente suas impressões 
da capital polonesa.

O Norocast é conduzido por 
Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa, que, neste epi-
sódio, contaram com a presença 
de Ariani  Vilhena como entre-
vistadora convidada, enrique-
cendo ainda mais o diálogo e 
as perspectivas abordadas com 
o Prof. Dr. Felipe Luiz Gomes 
Figueira. Ariani, que também é 
coordenadora da Câmara Téc-
nica de Educação da AMUSEP 
(Associação dos Municípios do 
Setentrião Paranaense), com-
partilhou perguntas sobre os 
desafios e inspirações do profes-
sor. Atalaia, cidade reconhecida 
por seu desempenho no IDEB 
(Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica), ocupa a ter-
ceira posição no Paraná, sendo 
o primeiro lugar entre os muni-
cípios da AMUSEP e o 40º no 

Dr. Felipe Figueira compartilha 
suas experiências literárias 
e acadêmicas em entrevista 
ao Norocast, revelando as 

inspirações que moldam sua 
vasta obra e trajetória docente
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ranking nacional.
Durante o episódio, Felipe 

discutiu suas principais motiva-
ções para escrever, destacando 
a obra Nietzsche e o eruditismo 
como uma das mais desafia-
doras, dada a complexidade e 
controvérsia em torno do filó-
sofo alemão. Em Diário de um 
Docente, relatou as experiências 
e os aprendizados da docência 

nos últimos anos, além de refle-
tir sobre a rotina de elaboração 
de concursos públicos em Por 
trás da banca, oferecendo dicas 
valiosas aos que almejam suces-
so nesse tipo de prova. Outro 
momento marcante da entre-
vista foi a abordagem de suas 
viagens e de como cada uma 
delas molda suas percepções, 
influenciando diretamente sua 
obra literária e perspectiva so-
bre o mundo.

Ao final, o Norocast revela 
um pouco mais sobre as pró-
ximas publicações de Felipe, as 
quais ele antecipa com entusias-
mo, demonstrando o equilíbrio 
entre a docência, a pesquisa e 
o compromisso com a escrita. 
Para quem deseja entender mais 
sobre o pensamento de Dr. Fe-
lipe Luiz Gomes Figueira e sua 
contribuição ao mundo acadê-
mico e literário, o episódio desta 
terça-feira (05) é imperdível.


